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ELEIÇÕES 

De todos os círculos onde 
se está procedendo a eleições 
supplementares chegam no- 
ticias de violências e tumul- 
tos, e são baldadas todas as 
instancias dos opn sicionis- 
tas para que se respeite a 
liberdade dos eleitores, e pa- 
ra que se garanta a liberda- 
de individual. 

As violências governativas 
invalidaram o acto eleitoral 
em numerosos círculos, e 
apesar de oTrbunal de ve- 
rificação de poderes haver 
reconhecido as illegalidades 
commettidas, e com o seu 

ram-se subsídios e espalha- 
ra m-se promessas, abusou- 
se da força Ipolicial, disse- 
minnu-se a força armada 
pelas assembleias dos círcu- 
los em disputa, e agora re- 
novam-se os mesmos pro ■ 
cessos,empregam-se os mes- 
mos meios, sem considera- 
ção pelo julgado, sem res- 
peito pe'o paiz, sem amor 
pelo systema. 

Por maior e mais dura- 
doura que seja a indifferen- 
ça publica,é tão larga a som- 
ma de erros dia a dia com- 
mettidos, de tal arte se vão 

veredictum dar uma demons- i irritando paixões e desacre- 
trornrv Irvc oKiic/-\c r\rotim;lr\c '' oc inetifmro#>c nnf» tração dos abusos praticados, 
os partidários do governo, 
teimosos nos seus propósi- 
tos, insistem no atropello 
dos direitos alheios, fa!seam 
a vontade dos eleitores e 
sem rebuço abusam do seu 
poderio para conseguirem 
triumphos. 

Em Famalicão c Moncor- 
vo, como em Palrrella e Al- 
cobaça. :'-no a estas horas 
\tã oco i fc J en-v -v«eira e 
no Porto í ' oa, sem- 
pre me- corstante des- 
respeito pelos direitos indi- 
viduaes, a mesma malévola 
intenção deíalsear os resul- 
tados do suffragio, o mes- 
mo impudente abuso a co- 
roar u empirgo de todos 
os processos de corrupção. 

Nunca cuidamos que um 
governo podesse auctorisar 
e consentir eleições como as 
que ultimamente se fizeram 
na maioria dos círculos do 
paiz, e sobretudo que levas- 
se a sua coragem a ponto de 
desacatar com os seus actos 
a condemnaçâo formal que 
para elles significam as de- 
cisões do Tribunal de veri- 
ficaçã > de poderes. 

Nemjcomprehendemosque 
utilidade politica resulte a 
uma situação, já com tres 
annos de vida governamen- 
tal, em assim acirrar e avi- 
ventar os odios partidários, 
em assim accender luctas e 
dissensões locaes, que é de 
crêr amanhã fructifiquem em 
dissabores para os seus ami- 
gos e em violências para os 
seus auxiliares. 

Ficam vivas as recorda- 
ções dos desacertos,sangram 
ainda as feridas das violên- 
cias, refervem as iras dos 
exaltados e só pode ser em 
desproveito e desfavor dos 
partidários do governo a in- 
dignação que assim deixam 

■"ente e nítida no espirito 
agravados. 

o o antigo aisenal de 
violentos, que pare- 
lo em desuso e pos- 
irte nos nossos pro- 
leitoraes, todo agora 

graças á fraqueza 
•pliddadc do sr. mi- 
reino, que não pô- 
quiz impôr-se aos 
digionariôs. Dis- 

, nas vésperas 
numerosas ca- 
ipaes, dividi - 

ditando as instituições, que 
é de receiar que um dia re- 
sultem tempestades e catas- 
trophes. que podem sub- 
verter na rua força destrui- 
dora muitos interesses e 
muitas indifferenças. 

Talhados os círculos ao 
prazer e conveniência dos 
potentados eleitoraes,dando- 
sc a primeira execução a uma 
lei da iniciativa e responsa- 
bilidada do governo, tudo 
aconselhava a observância 
dos seus preceitos, o respei- 
to pelas suas disposições e 
a tolerância na sua pratica, 
para assim fazer d,essa re- 
forma obra duradoura e não 
artimanha de momentovque 
os adversários devam des- 
truir. 

Nada d'isto se fez e ao 
contrario parece que não 
chegou o período ordinário 
para que se esgotassem as 
fúrias governamentaes. e que 
ainda para as eleições sup- 
plementares ficou larga pro- 
visão de violências e atten- 
tados, conclue o «Jornal de 
Vianna». 
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Orgnnlsaeão politica 
do Tran.svaal: 

Na republica Sul-Africa- 
na, as principaes funeções 
são electivas. 

A constituição porque se 
rege o Transvaal é a de i3 
de fevereiro de tS58, revista 
em 23 de junho de i8go. 

O primeiro Wolksraai 
(assembleia legislativa) com- 
põe-se de 29 membros que 
tenham nascido no paiz ou 
n^lle residam desde 29 de 
maio de 1876. 

O segundo Wolksraad 
compõe-se de 29 membros 
que tenham residido no paiz 
nos últimos quatro annos. 

E' eleitor para fo primei- 
ro Wolksraad todo o cida- 
dão que tenha quatorze an- 
nos de residência no pai/, e 
para o segundo todo o que 
tenha dois annos de resi- 
dência. 

O presidente da republica 
e o general em chefe do 
exercito são eHtos: o pri- 
meiro por cinco annos e o 
segundo por dez,peles eleito- 
res do primeiro Wolksraad. 

O secretario distado é 
eleito por quatro annos pelo 
primeiro IVolksraad; os ou- 
tros membros do conselho 
executivo por tres annos. 

Os tres principaes cargos 
da republica acham-se actu- 
almente occupados da se- 
guinte forma: 

Presidente: (reeleito pela 
quarta vez) P. S. Kruger. 

General em chefe—vice- 
presidente: P. G. Joubert. 

Secretario d'Estado: F. 
W. Reitz. 

Os differentes serviços 
administrativos do paiz es- 
tão confiados a S-.qSb func- 
cionarios de todas *as clas- 
ses, que absorvem um total 
de 2 5 milhões de francos, 
incluindo n'esta cifra a do- 
tação do presidente da repu- 
blica,quee de 175moo francos 
e a do secretario distado 
que é de õo;ooo. 

A situação financeira do 
Transvaal é prospera, sc 
bem que as receitas do Es- 
tado tenham diminuído nos 
últimos dois annos. 

O orçamento de iSqS da- 
va um saldo de L 800:000; 
em 1896 de L 576:000; em 
1897 de L 364:000 e em 
189S de L 416:000. 

A divida publica elevava- 
se no fim de 1896 á somma 
de 2.690:579 l5bras,das quaes 
156:652 á Inglaterra. 

O Transvaal tem em ex- 
ploração uma rede de cami- 
nhos de ferro, na extensão 
de 1:247 kilometros, e uma 
rêde de telegraphos abran- 
gendo 8:120 kilometros. 

Os principaes títulos das 
receitas são; as contribuições 
directas, o imposto predial, 
os direitos de importação, a 
quota pessoal das patentes, 
etc. 

As despezas para obras 
publicas, previstas para o 
anno corrente, são repre- 
sentadas pela verba de 18 
milhões de francos. 

As despezas com a instruc- 
ção publica importavam em 
o milhões de francos. O nu- 
mero de alumnos tem au- 
gmentado íTanno para anno, 
na razão directa do cresci- 
mento da população. 

Em 1896 havia nos .cur- 
sos elementares e superio- 
resum total de-7:5o3 alum 
nos; em 1897 elevou-se a 
12:000 o numero diluirmos 
que em 1898 chegou a cerca 
de t5:ooo. 

Com a administração da 
justiça gastu-se no Trans- 
vaal i.25o:ooo francos e 
com os correios e telegra- 
ph is 4.300:000 francos? 

Não ha exercito perma- 
nente no Trans/aal. E' ape- 
nas mantido um corpo dkir- 
tllheria com 32 officiaes, 79 
officiaes inferiores e 288 ho- 
mens, e bem assim um cor- 
po de tele 'japhos composto 
ae 1 official e i5 homens. 

Também existe um corpo 
de policia de 2:000 homens. 

Os boers devem o tributo 
de sangue dos 16 annos aos 
60, período dentro do qual 
podem ser chamados á filei- 
ra, em caso de guerra. 

As despezas militares pre- 
vistas para 1899 attingem 
6.632:450 francos. 

Esta somma relativamen- 
te elevada justifica-se pelos 
desejos que o povo da Re- 
publica Sul-africana ha mui- 
to vinha manifestando de 
garantir a sua independên- 
cia contra qualquer novoat- 
tentado como ó do dr. Ja- 
meson, ha cerca de quatro 
annos. 

Assim têm sido mandadas 
construir fortificações ao re- 
dor de Pretória e de Johan- 
nesburg, tendo sido encom- 
mendada a artilheria na Eu- 
ropa, principalmente á in- 
dustria franceza. 

Os arsenaes do governo 
estão além d'isso cheios de 
esningardas e munições. 

Não vem fora de propó- 
sito indicar as cores da ban- 
deira nacional; a uma faxa 
verde, vertical, que fica jun- 
to da haste, seguem-se tres 
faxas horisontaés, azul,bran- 
ca e encarnada. 

O Transvaal^ juntamente 
com o Estado d'Orange,pô- 
de por em pé de guerra 
45:ooo homens, o que tan- 
to vale como dizer quasi to- 
da a população masculina. 

Os boers reconhecidos co- 
mo atiradores eméritos, são 
bastante corajosos e partem 
para a guerra sem outra ba- 
gagem que não seja a espin- 
garda e a cartucheira, e um 
pedaço de carne sêcca atada 
á selía dos seus infatigáveis 
cavallos. 

Adulntloi-cs e corvos: 

E1 melhor, disse Antíste- 
nes, cahir entre as unhas 
dos corvos, que na lingua 
dos aduladores; porque os 
corvos tiram os olhos do 
corpo, e os aduladores a luz 
do entendimento. 

* 
* « 

Amor proprlo: 

Não ha pessoas mais va- 
zias do que aquellas que es- 
tão cheias de si. (Maxima 
inglesa). 

❖ 
íií * 

Um dsío histórico: 

Durante a campanha li- 
beral, apresentou-se um dia 
a D. Pedro IV, uma pobre 
velha,pedindo-lhe q.ie a soc- 
corresse com uma esmola 
para amparar uma filha,que 
tinha, e que se via sem ar- 
ranjo algum. 

D. Pedro, dando-lhe es- 
mola, disse-lhe sorrindo: 

—«Tenha paciência, mu- 
Ihersinha; também eu tenho , 
uma filha, que me não tem 
custado pouco a arranjar!» 

* 

degredos: 

A maxima mais salutar a 
respeito dkdles é não os ou- 
vir nem os di/er. {Marin]. 

í: 
♦ * 

Misfarcc impossível: 

Não ha disfarce que pos- 
sa por muito tempo occul- 
tar o amor onde elle existe, 
nem fingil-o onde elle não 
existe, {l.a Rochefoucatild). 

* 
« :!c 

Xonies dc ruas: 

Ha tempos um jornal pa- 
risiense publicou uma exten- 
sa lista de ruas de dilTeren- 
tes cidades e villas france- 
zas, notáveis pela cxquisiti- 
ce dos nomes. Citaremos 
apenas alguns: Em Amiens 
—rua dos Cornos nus sem 
cabeça: Lille—rua dos Gatos 
corcundas; em Roubaix — 
rua dá Camisa cumprida;em 
Tours—rua do Macaco ver- 
de; em Poitiers—rua do 
Rabo de vacca e rua da Pe- 
ra cozida; em Boulogne-sen- 
Mér— rua Tanto Perde, 
quante paga, e rua Escuta 
se chove; em Moitain—rua 
Despeja garrafas; Em An- 
gers—rua do Gasta dinhei- 
ro; em Orleans—rua da Ar- 
ca de Noé, e rua da Cabra 
que dança; finalmente, em 
Chartres—rua do Gato que 
fuma. 

Ficamos sabendo que tan- 
to o Fala-só, eo Cata-que- 
farás, de Lisboa, como o 
Tinge rodilhas,de Coimbra, 
teern por la muitos congéne- 
res. 

* 
* * 

Paim casar: 

Segundo o dr. Leite de 
Vasconcellos, no seu excel- 
lente livro— Tradicçóes po- 
pulares em Portugal, é 
crendice popular na provin- 
da do Minho que quemqui- 
zer casar cora a pessoa de- 
sejada, deve pedir isso ao 
levantar a Deus, pondo pri- 
meiró debaixo da pedra d'a- 
ra o trevo de quatro folhas 
colhido na manhã de S.João. 
Para se captivar alguém pe- 
ga-se n'um boccadò de pe- 
dra d'ara, toca-se com ella 
na pessoa que se quer ca- 
ptivar, (basta tocar nos ves- 
tidos) e diz-se: 

Deus te salve pedra d' ara 
Que no mar foste creada; 
Como bispo ou arcebispo 
Pode dizer missa em ti, 
Assim tu F... 
não te possas separar de mim. 

rinctisslrna, madame efe Lr uri 
bert, é realmente pasmo- 

Capi-icli» c tempera- 
uicuti»: 

A maior parte das mu- 
lheres ama por copricho, e 
muda por temperamento. 
Que esta heresia sahisse da 
bocca de algum despeitado, 
não admirava; mas que o 
dissesse uma dama, c dis- 

I 
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Gostaes das noticias que 
começam assim; «Era meio 
dia no relogio do pai Anto- 
nio e da mãe Catharina?» 

Na presente historia,ser- 
me-ha difficilimo o dar-vos- 
explicação, attendendo a que 
o pae Antonio e a mie Ca- 
tharina nao uem relogio, o 
que sc torna a desolação da 
sua existência. Elles teem 
trabalhado como negros, 
teem-se conduzido como uns 
santos, e nunca consegui- 
ram satisfazer o seu desejo. 

Aos domingos, veem-se, 
com o nariz collado á vitri- 
ne exterior da loja do relo- 
joeiro, em istase em frente 
ao mais bcllo relogio, do 
q-,al elles detalham as suas 
for mas e o verdadeiro cs- 
tjdc, com o termo proprio 
de conhecedores e o epithe- 
lo justo de cobiçosos. 

Depois, quando elles as- 
sim innocentemente se teem 
satisfeito d'este prazer pou- 
co custoso, arrancam-se do 
seu ideal e voltam á reali- 
dade. 

—Vamos, meu pobre An- 
tonio, diz tristemente Ca- 
tharina. 

—Sim, vamo-nos, mu'- 
íher, responde Antonio; isto 
faz mal. 

Pobre gente! Porque é 
que elles então não compra- 
vam um relogio? Em pri- 
meiro lugar, porque eram 
pobres. Depois ddsto, por - 
que elles pertenciam a uma 
época de preconceitos terri- 
veis, de jerarchia fero.;. 
Conservavam no espirito a 
ideia bem enraisada de que 
um empregado não devia 
usar bigode, um burguez 
não devia andar de carro, e 
um artista não devia com- 
prar relogio. 

O relogio era um bem 
que devia vir por herança. 
Elles tinham herdado varias 
cousas, mas nunca o mais 
pequeno relogio. 

Antonio e Catharina tive- 
ram um estabelecimento de 
confeitaria. Uma loja muito 
pequena, limpa mas sem lu- 
xo, um balcão, tres cadtlihs 
e uma freguezia limitada, de 
forma que depois de trinta 
annos de es»-1- 1 ■" )< 
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conseguiram mais que uma 
venda de mil francos por 
«nno. 

Tiveram uma filha, Vir- 
gínia, um anjo, educada re- 
ligiosamente e muito res- 
peitadora de seus pais. 

Casaram-a com um rapa? 
muito trabalhador, bom e 
honesto, c deram-lhes para 
os seus arranjos e começo 
de vida, três mil francos em 
boas peças dViuro; uma pe- 
quena fortuna. Virgínia é 
feliz. 

Vivem, modesta mente,rdu- 
ma morada composta da co- 
sinha que lhes serve de jan- 
tar e dhtm quarto para dor- 
mir que também lhes serve 
de salla de visitas. As suas 
despezas com a receita, são 
mais bem equilibradas que 
as do ministro das finanças. 

Antonio não fuma, Catha- 
rina não toma rapé,no em- 
tanto nas suas despezas abri- 
ram um titulo de gastos ex- 
raordinarlos. Porque e pa- 

ra que? Para a somnasibu- 
la. 

Sim, ellcsconsultam-a re- 
gularmente, pois acreditam 
nos seus vaticínios. Para el- 
lcs,ella é a enviada de Deus, 
inndo por missão o revellar 
discretamente o futuro aos 
bons christãos para lhes per- 
mittir o estarem sempre em 
estado de graça c livres do 
cutaclysmo final. 

Viveram sempre no temor 
de Deus e no culto da reli- 
gião, e a Providencia jamais 
t.nha permittido que a som- 
r.ambula os enganasse. 

Que justas c surpreher- 
dentes prophecias desde trin- 
M annos que a consultavam: 
o nascimento de Virgínia, a 
sua dentição que foi muito 
penosa, uma angina, da qual 
foi curada e o seu casamen- 
to que só deviaser feito com 
um rapaz louro, de fórma 
que foram recusados lodos 
os trigueiros que se apre- 
sentaram candidatos; os tres 
ataques de gottido pae An- 
tonio, os reumathismos nos 
joelhos da mãe Catharina, 
curados com applicaçoes de 
couve vermelha. 

A sua somnambula é a ve- 
lha Adélia, a qual elles co- 
nheceram quando faziam o 
seu commercio de confeita- 
ria: cila comprava-lhcs do- 
ces. Adélia não deita as car- 
tas, não tem gato bravo, 
não tem moucho neirpcoru- 
ja empalhados; não pede aos 
clientes nem uma trança de 
cabellos nem um pedaço do 
seu collete de flanella, faz 
simplesmente o seguinte: 
Em certas épocas do anno, 
prevlrc-os de que vae reco- 
Iher-se,; então recolhe-se 
n^im pequeno quarto da sua 
casa sobre a vigilância d'u- 
ma ama, e adormece. 

Os clientes approximam- 
sc, tocam-Ihe na mão, e ella 
falia ou não falia, segundo 
se elles são ou não são di- 
gnos tTella lhe fallar.Aqucl- 
les a quem ella falia teem 
fé, aquelles a quem não fal- 
lar, teem esperança. 

A Antonio e Catharina 
fallou sempre. Também es- 
tes era mais fácil deixarem 
de comer e de beber, do que 
não a consultar todas as ve- 
zes que ella quer dormir. 

II 

Estamos n'uma época do 
anno em que Adélia dor- 
me. 

Depois do meio dia, An- 
tonio diiigiu-sc dcasad^lla. 

A noite approxima-se, 
clle vae regressar. Cathari- 
na espera-o; ella está muito 
alegre, tem o presentimento 
de que elle lhe vae trazer 
uma boa noticia: provavel- 
mente um bebé para Virgi- 

n-'--: um anno. 

E a velha sorri co m o pen- 
samento de que,em breve,vai 
ser avó e ter que embalar, 
acaricar e embonecar um 
pequeno ser, branco e rosa- 
do. 

De repente ouve tres pan- 
cadas na porta;clla foi abrir, 
era Antonio. Está muito 
triste. 

—Trago-te uma Iristeno- 
v dade! disse elle com um 
gesto de abatimento. 

—Qual? Tu horrorisas- 
me. 

—O fim do mundo! 
—Qual fim do mundo? Tu 

estás doudo. 
—Eu não estou doudo, 

terça feira próxima, ás tres 
horas da tarde, minha boa 
velha, tudo estará acabado. 

—Tu estás bem certo d'is- 
so, Antonio? 

—Pela minha vida! Já 
viste alguma vez a senhora 
Adélia enganar-se? 

—Oh! não, nunca. Uma 
pessoa tão sabia! 

Catharina deixou-se cahir 
sobre uma cadeira, a cabeça 
entre as mãos, e poz-se a 
chorar. 

—Isto é horroroso, mur- 
murou elle. Deus terá-nos 
abandonado então? 

Depois, repentinamente, 
levantou o rosto com cora- 
gem: ^ 

— Em todo o caso, que 
queres tu, se todo o mundo 
soffrer ao mesmo tempo... 

Continua 
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O1 minha Lydia d outCora, 
Que será de ti agora. 
Se o teu namoro morreu?! 
Coitado de quem namora, 
Quem morreu sem ver a aurora, 
De colher um beijo teu!.,. 

Debaixo d^ssa janella. 
Onde o céo e tanta estrella. 
Vinham ver-vos namorar; 
Como é triste ó minha Bella, 
D'uma forma tão singella, 
Ver emfim tudo acabar. 

E quanto de contrafeito, 
Deve estar dentro do peito, 
O teu pobre coração! 
Junto ao mortuário leito, 
Deixa-o ir render o preito! 
Que vá também no caixão! 

Não te parece querida, 
Que o ves ainda com vida, 
A surrir-te como outUora? 
Faz-lhe a tua despedida, 
Pouco demora a partida... 
Que será de ti agora! 

Villa Meã 
José Magalhães 

tfartn aberta 

Ao meu amigo e 
confidente, Antonio 
Augusto Roque da 
Costa C.Branco, dis- 
tincto aiucnno da Es- 
cola do Exercito. 

Amigo: 
Ouso chamar-te amigo, 

porque sei que o és; esta 
phrase, a bem poucos é da- 
do o applicar-se, nesta epo- 
cha de Despotismo e Appa- 
rencias. Mas a ti, que me 
comprehendes, que tens uma 
alma gemêa da minha, tu 
que és o meu confidente,não 
tenho receio de chamar-te 
amigo. 

Hoje, é raro ter um ami- 
go, infelizmente. 

Mas, prosigo: 
Synthetisando bem, uma 

a uma essas phrases scepti- 
cas, das nossas mutuas con- 
ílJencias, quando a nostal- 
gia nos invade a alma, es- 
phaccllando-a iVum constran- 

gimento dolorido, era noites 
socegadas e tristes, em que 
a lua anda a gemer na am- 
plidão azul, vestindo o seu 
luar de prata, dessas noites 
em que a alma nos quer fu- 
gir para regiões distantes, e 
que nós os dois, insepará- 
veis companheiros da Fata- 
lidade, vamos expandir a sau- 
dade enorme e funda que 
nos tortura o coração, sau- 
dade do Ente Bem-Amado, 
que embora longe, bem lon- 
gevos preoccupaos sentidos, 
foi que eu nHim arfanco de 
Dor, escrevi estas impres- 
sões d^lma, dirigidas a ti. 

Mais do que uma vez te 
hei dito, que o pensamen- 
to é o nosso mortal inimi- 
go, e principalmente quando 
se tem uma alma de poeta, 
um temperamento sensível. 

Quem nos vê, aos dois, 
sempre juntos e apparen- 
cando uma alegria, que lon- 
ge estamos de sentil-a, lan- 
çados no mundo das orgias, 
iVesse turbilhão infame de 
corrupção e vicio, n^sse an- 
tro asqueroso chamado So- 
ciedade, entregues ás sensa- 
ções da vida, decerto que 
julgar-nos-hão dois felizes, 
dois Jespreoccupados! Inve- 
jar-nos-hão, o viver! 

A alegria que nos cobre o 
rosto, é sómente uma mas- 
cara com que occultamos 
fundos soffrimentos, é uma 
alegria fictícia! 

Tentamo-nos illudir a nós 
mesmos, mas debalde. A ul- 
cera que rebentou no nosso 
coração não deixa de san- 
grar, verte torrentes de fel, 
e jámais cicatrisará. 

Soffrêmos, e muito. 
E quem descortinará atra- 

vez d^sta mascara forçada, 
que nos cobre o rosto, adôr 
que nos dilacera a alma? 

Ninguém! 
Loucos, procuramos es- 

quecer as dores que nos atro- 
phiam a existência, narcoti- 
sando-nos em prazeres sen- 
suaes, prazeres que nós re- 
pudiamos, e se somos Telles 
lançados, é para esquecer 
agruras. 

M-s ninguém nos com- 
prehende, nem tão pouco 
pôde aval liar o pezo da nos- 
sa cruciante dor. 

Mas nós, que nos conhe- 
cemos um ao outro, que sa- 
bemos bem a fundo o que 
nos vae no intimo, lançamos 
um olhar de compaixão a 
quem nos critica. 

Que nos importa o mun- 
do? 

Nós, ou chorando as nos- 
sas desditas, ou entregando- 
nos a loucuras da vida,pro- 
curamos um lenitivo ao nos- 
so soffrer, um narcótico que 
nos entorpeça o cerebro, 
para deixar de pennar-nos! 

E os felizes d,este mun- 
do, riem-se de nós! 

E serão elles ao menos, 
felizes? Não, não o são. 

Sabes porque,|amigo?Por- 
que nunca conhecerão e com- 
prehenderão a felicidade co- 
mo o é e deve ser! desco- 
nhecem-n^. 

Amam só os prazeres sen- 
suaes, a carnalidade bruta, 
esse desejo bestial que lhes 
escaldam as veias, e nada 
mais. 

O seu amor éo interesse. 
Ao passo que nós, d^spi- 

rações mais puras e eleva- 
das, aspirações castas, olha- 
mos a vida pelo lado mais 
idealista e sentimental. 

Não nos preoccupam essas 
mesquinhas loucuras, supér- 
fluas mesmo, que aos outros 
se convertem em vaidade e 
capricho. 

O prisma, que nos depa- 
ra a, vida,é outro. 

Constantemente preoceu- 
pados, á busca da ventura, 
cila foge-nos sempre! 

Somos victimas do Desti- 

no, que capricha em fazer- 
nos desgraçados. 

Stelliux 
Continua 
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—No dia 18 do corrente, 
.1 aquim Rodrigues de Mel- 
lo, assassinou com uma pu- 
nhalada um seu cunhado de 
nome Paulino Rodrigues da 
Costa. Paulino,tendo entra- 
do para casa embriagado, 
começou a maltratar a mu- 
lher, irmã do assassino,facto 
este que amiudadas vezes 
Paulino costumava praticar. 
No dia do assassinato, a 
mulher, Maria Thereza de 
Jesus, depois de espancada, 
fugiu para casa d^ma visi- 
nha com medo de que o 
marido continuasse a bater- 
Ihe. 

Pouco tempo depois, ou- 
viu os filhos, que tinham fi- 
cado na casa, gritarem:—tio 
Joaquim, não mate o papá! 
— Attrahida por aquelles 
gritos, correu á sua casa 
e encontrou-a abandonada, 
vendo bastante sangue na 
cosinha. A victima, á qual a 
punhalada lhe tinha atraves- 
sado o coração, depois de a 
receber ainda deu alguns 
passos até uma mercearia 
visinha, onde caiu sem vida. 
O assassino evadiu-se. 

—No dia iq, pelas tres 
horas da tarde, Faustina 
Maria da Conceição, por oc- 
casião de ir encher uma la- 
ta com agua nhjra riacho 
proximo ao arsenal de ma- 
rinha, fel-o tão desastrada- 
mente que cahiu no referido 
riacho e afogou-se. 

A exportação de borracha 
do Estado do Pará durante 
o anno findo de 1899, foí a 

seguinte; 
Para a Europa: 

Borracha fina..k. 3.820:317 
dita entre-fina.. » 552:664 

» sernamby. » 1.538:375 
» caucho....» 438:252 

6.349:608 
Para a America; 

Borracha fina.k. 6.074:453 
dita tntre-fina » 988:527 

» sernamby» 3.531:442 
» caucho...» 632:855 

11.227:2-7 
No valor approximada- 

mente de 154.275:61941000 
reis. 

A cotação de títulos na 
ultima semana, foi a se- 
guinte: 

Acções dos Bancos: 
Do Pará i65^ooo 
Commercial do Pa- 

rá   t 54S000 
Credito Popular.. i3o4ooo 
Norte do Brazil... 11 Sõoco 
De Belem  1025000 

Das companhias de segu- 
ros: 
Paraense  Soo&doo 
Amasonia  162^000 
Commercial  noõooo 
Confiança  
Lloyd Paraense... 
Alliança  
União Paraense... 

ç, Qooo 
704000 
5 >5000 
49^000 

*** 

Aos nossos asslgnantes 

Como tenha terminado o 
6.° anno d^ste periódico, 
tomamos a liberdade de 
prevenir os nossos estima- 
dos assignantes de que va- 
mos proceder á cobrança 
das suas assignaturas, por 
intermédio das respetivas 
estações postaes, esperando 
dever lhes a fineza de sa- 
tisfazerem a importância dos 
seus débitos logo que sejam 
avisados ou que lhes seja 
apresentado o competente 
recibo. 

Actualmente, as despezas 
de cobrança por intermédio 
do correio, são altamente 
importantes. Desde quequap 
quer recibo exceda a quan- 
tia de 1:000 reis, somos! 
obrigados, pela nova lei do 
sello, a collar, em cada re- 
cibo, uni scilo «le lo res 
isto além da obrigação que 
já tínhamos de uma estam- 
pilha também dc lo reis 
em qualquer recibo, seja de 
que quantia fôr, e ainda de 
ma's outros lo reis, cus- ! 

to dc dois impressos que o ! 
governo nos vende, os quaes ; 
acompanham o mesmo reci- 
bo para cobrança pelo cor- 
reio, ficando, por tanto, com 
o encarg) de 3o reis por 
cada recibo que mandamos 
cobrar pelas estações pos- 
taes. 

Em vista d^sta pesadís- 
sima contribuição, des- 
de que um recibo seja de- 
volvido por falta de paga- 
mento, a nova remessa d^s- 
se documento obriga-nos a 
outra despeza de 3o 
reis, o que nos causa gran- 
de prejuízo. 

Porisso, desde já agrade- 
cemos o especial obsequio de 
satisfazerem a importância 
do seu debito, logo que se- 
jam avisados ou que lhes se- 
ja apresentado o competente 
recibo. 

—— 

Associação dos Jorna* 
listas de Lisboa 

Da illustre Associação dos 
jornalistas de LUboa, rece- 
bemos o seu relatório e pa- 
recer do conselho fiscal,pe- 
lo qual vemos que o seu es- 
tado é o mais prospero pos- 
sível. 

Em 3i de dezembro fin- 
do, o seu saldo era dc reis 
1.9954090. 

Fazemos votos porque 
assim continue. 

—■ 
.Vlssas 

Na segunda feira passa- 
da teve logar na egreja ma- 
triz d^sta villa, a missa do 
sétimo dia por alma da sr.a 

D. Margarida Teixeira de 
Queiroz Ferreira,á qual as- 
sistiram bastantes pessoas 
das relações da família da 
finada. 

Também no ultimo sab- 
bado foi resada na Capella 
da Senhora da Orada, a 
missa do 7.0 dia,suffragando 
a alma do saudoso Diogo 
Maria Esteves, extremoso 
pae do nosso amigo sr. An- 
tonio Joaquim Esteves. 

A concorrência foi rcr, 
lar. 

Funei-al 

O funeral da sr.a D.Mar- 
garida Teixeira dc Queiro; 
Ferreira, presada esposa dc 
sr. Miguel Augusto Ferrei- 
ra, digno escrivão do juizt 
de direito cresta comarca, 
realisado na egreja matri: 
d^sta villa, na quinta feire 
da semana passada, é, sen 
duvida, um dos mais con- 
corridos e que,com a maio; 
pompa,se teem feito n^sti 
villa. 

No préstito, além d^Igu 
mas irmandades, via-se tu- 
do quanto ha de melhor en 
Melgaço. 

A egreja, confiada ao cui- 
dado da «Nova Empreza 
Funerária Melgacense», di- 
ga-se em abono da verda- 
de, estava o que pôde di- 
zer-se de melhor e mai; 
bem adornada. Não se pód» 
desejar mais. 

Tomou a chave do cai 
xão, o sr. dr. Alfredo Ri- 
beiro, muito digno e illus- 
trado dtlc'gado do pi .-cura- 
dor régio nVsta comarca,pe 
gando ás toalhas do mesmo 
os srs. drs. José Joaquin 
Gomes, Joaquim Narciso d; 
Silva Mat? s e Antonio Joa- 
quii c .res es 
crivaeí, e . An- 
tonio Joar o, An- 
tonio Sevei. citas • 
Aurelio Augusto N 

A1 missa e ctli- . de cor- 
po presente, assistiram mui 
tos ecclesiasticos, e findo; 
que elles foram, foi o fére- 
tro conduzido ao cemiteric 
municipal d^sta villa, sende 
ahi depositado em sepultu- 
ra particular da família dc 
sr. Ferreira. 

Paz á sua alma. 

—— 
O tempo 

Os últimos dias teem side 
de verdadeiro temporal des 
feito. Tem ventado, chov'- 
do, nevauu e trovejado for- 
temente. Felizmente, não ha 
grandes prejuízos a lamen- 
tar. 
   

A a camai-a dos 
deputados 

E' extraordinário o que 
se passou na camara dos 
deputados, na sessão de sex- 
ta feira da semana passada. 
Imaginem os nossos leitores 
que, devido s troca de umas 
simples amabilidades entre a 
maioria e minoria, alguns 
dos senhores deputados che- 
garam a ameaças e depois a 
vias de facto, trocando-se 
alguns murros. 

Isto não se. acredita, mas 
é verdade! 

A eleição do Perto 

Como estava annunciado, 
realisou-se no ultimo do- 
mingo, pela segunda vez. na 
cidade do Porto, a eleição 
de deputados. 

Apesar das muitas pri- 
sões que por essa occasião 
foram feitas e de se terem 
empregado, por te do go- 
verno, todos neioS para 
vencer aqoeUc ao, re- 
caiu esta, como era de jus- 
tiça, em favor dos tres de- 

' canos, srs. 
1 da Cos- 

losc Fal-' 
er Estr 

.;,i! pulados r 
dr. Affc 
ta 
Fr: 

Bra. ■. raz-o 
tar aqui a midr 
breza de a.rac,. 
a capital do No 
proceder e env 
mais sentidas a 
ao governo, que 
gura estar defun' 
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Blai-bat-o assassínio 

Dizem dos Arcos que, no 
dia to do corrente mez, no 
sitio do ermo de Falcão de 
Paradella,deSo3jo, d^quel- 
le concelho, foi barbara- 
mente assassinado Antonio 
Joaquim Domingues Basto, 
casado, lavrador, pelo guar- 
da fiscal Antonio Joaquim 
Barbosa—o Rodas—que lhe 
disparou um tiro de espin- 
garda á distancia de 10 ou 
ti metros, sob pretexto de 
lhe ter resistido! 

A bala perfurou-lhe um 
quadril e saiu-lhe pela vi- 
rilha, prostrando-o sem que 
soltasse um queixume. 

Apos este inqualificável 
procedimento, o assassino 
voltou ao seu posto, no mes- 
mo logar de Paradella, com 
o sorriso nos lábios, jactan- 
do-se cynicamente da sua 
heróica façanha, e dizia a 
q uem encontrava : — mattei 
um hofticm,aqui levo ò con- 
trabando, sei que vou para 
a Africa, mas não me im- 
porta.— 

A victina deixou viuva e 
filhos menores de 7 annos e 
nas mais lamentáveis cir- 
cumstar.cias, pois era o seu 
único amparo e ganha-pão. 

O miserável assassino foi 
preso pelo cabo do posto 
que, depois de o conduzir 
junto da victima, lhe fez ex- 
plicar aquelle desastre, que 
clle referiu, dizendo que o 
intimou pam fazer alto e 
que clle lhe tesistiu com uma 
fouce c que porisso lhe ati- 
rou. 

Ahi verificou o mesmo ca- 
bo queaquella explicação era 
falsa, porisso que o assassi- 
no declarára na presença de 
varias pessoas que elle lhe 
disparara o tiro á distancia 
de 10 ou 11 metr is, com o 
que se evidenciou a falsida- 
de da resistência da victi- 
ma. 

Este crime é dos ma is re- 
voltantes que ultimamente 
se tem praticado nos nossos 
si tios. 

Revejam-se nVste espe- 
lho todos os que assim pro- 
cedem e oxalá que os tribu- 
naes sejam inexoráveis para 
com o faccinora em ques- 
tão, dando-lhe o correctivo 
que merece. 

jiim m imsiçi 
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Previsão do tempo 

Diz Escolástico, relativa- 
mente á segunda quinzena 
de fevereiro corrente; 

Dias 16 e 17—Continua- 
ção do regimen anterior, 
caindo nevadas ao norte da 
península. A oeste apresen- 
ta-se uma depressão que faz 
oscilar o barómetro. 

Dia 18 a 20—Em geral 
dominarão ventos fortes,que 
tornarão o tempo muito va- 
riável. 

Dia 20 a 22—Pôde dar- 
se como provável o desen- 
volvimento de uma tempes- 
tade inter-mediterranea,que 
determinará fortes tempo- 
raes ao sul, soéste e leste da 
península. 

Dias—23 a 24—O regi- 
men anterior modifica-se 
para dar logar ao de inten- 
sos nevoeiros em quasi to- 
das as bacias dos rios da pe- 
nínsula. 

Dias 26 e 26—A caracte- 
risiica é de ventos impetuo- 
sos em quasi toda a penín- 
sula, não cessando a borras- 
ca a oeste da Europa cen- 
tral. 

Dias 276 28—Faz-se no- 
tar este período por neva- 
das nas grandes cordilheiras 
cm Lugo, Huesca, Soria, 
Leon, Fiança c Allemanha. 
Diminuirão as chuvas, com 
acção reflexa nas outras re- 
giões, em Cadiz, Malaga, 
Huelga, Algarve, Sevilha, 
Cordova, Badajoz,Jaen,Gra- 
nada, Alméria, Murcia, Al- 
bacete, Alicante, Valencia, 
Cuenca e Cidade Real. 

Instraeção primaria 

Foi transferido da escola 
de Lara, Monsão, para a 
de Cousso, dVste concelho, 
o sr. Sebastião Pereira. 

Quem nos dera 
lá chegar! 

Em Rebordinho, concelho 
de Vouzella, falleceu ha dias 
uma velhinha de nome In- 
nocencia de Jesus, que con- 
tava a bagatella de 115 
annos d^dadc. 

c/y: js. -JJ- -u- st- jj- -JS- SJ- sj- •-//■ vy. -ja 
ai/i-jk vn-jt. 'JT-w. sr-'Sr- vz- 'Zr- 

FOLHETIM 

POR 

V. VISaBSIORISI, 

VERSÃO LIVRE 
POR 

* * * 

IX 

Mas já o dissemos: á in- 
telligencia d'esta mulher fal- 
tava a unidade; não via se- 
lão o objecto que a com- 
movia; o resto era secundá- 
rio e resumia-se necessária- 

^ í:>o ^ 

Nomeação 

Foi nomeado parocho de 
Vallega, Ovar, o rev. Cae- 
tano Fernandes, abbade que 
foi d1 esta villa. 

^5. 

Rissolução do partido 
progressista 

Diz o correspondente da 
Povoa de Varzim para «O 
Primeiro de Janeiro»; 

«Vae dissolver-se o parti- 
do progressista nVste con- 
celho. O administrador do 
concelho, sr. Arnaldo Ba- 
ptista, pediu já a demissão 
do seu cargo. 

O chefe do districto pro- 
tege a candidatura da oppo- 
sição.» 

Ainda bem que se vão 
convencendo da generosida- 
de dos filhos àos Passos. 

CA II-IR A 
MIAICIIMC 

Sessão de l4 de fevereiro 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, com a assis- 
tência da auctoridade admi- 
nistrativa, que retirou de- 
pois de lida a acta da ses- 1 
são anterior. 

—Foi apresentado, mas 
não lido, um requerimento 
d'um individuo 'do Gavião, 
freguezia de Lamas de Mou- 
ro, pedindo subsidio de la- 
ctação para um seu filho. 
Deferido. 

— Auctorisado o paga- 
mento de 2ÕÔ000 reis ao es- 
crivão de fazenda. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

——■ 
«Tagus"» 

D'esta acreditada compa- 
nhia de Seguros, recebemos 
o relatório e contas respei- 
tantes ao anno de 1899, do 
qual se vê que o seu estado 
é muito prospero. 

Os lucros líquidos duran- 
te o anno findo foram de 
63:904^341 reis. 

—— 

Jornal d'Anniincios 

Completou 17 annos de 
existência este nosso collega, 
pelo que o felicitamos. 

 ♦HOTH*  

Fallecimcnto 

A poz muitos e dolorosos 
soffrimentos, falleceu na noi- 
te de ante-hontem, n^sta 
villa a sr.a Maria Carles, 
antiga costureira. 

Era ainda bastante nova 
e gosava de geraes sympa- 
thias. 

O seu funeral realisou-se 
hontem na egreja matriz 
d'esta villa. 

Descance em paz. 

—Vimos aqui ante-hon- 
tem, o sr. José Antonio 
Barbeitos, acreditado nego- 
ciante da Ponte do Mouro, 
Monsão. 

—Esteve em Monsão, o 
sr. João da"" Cunha Moraes, 
digno arrematante dos im- 
postos indirectos municipaes 
n^ste concelho. 

—Esteva doente, o sr. 
José Augusto Teixeira, di- 
gno escripturario da repar- 
tição de fazenda d,este con- 
celho. 

—Também passou alguns 
dias bastante incommodado, 
achando-se já quasi restabe- 
lecido, o sr. José Maria de 
Ascensão e Sousa, esclareci- 
do escrivão de fazenda n,es- 
te concelho. 

—Passa incommodado o 
nosso amigo, sr. Justiniano 
Antonio Esteves. 

—Partiu para Monsão, o 
sr. Antonio Maria das Te- 
lhadas, honrado industrial 
d,est3 villa. 

—Esteve aqui, de visita a 
seu presado pae, o sr. José 
Fernandes de Barros, con- 
ceituado commerciante da 
cidade do Porto. 

ar. -jj. ss- -jj. -sr-SA sa ss- ss- •sA-sr.sr. 

mente n^ste objecto. Agora 
que Desperanza havia acha- 
do a idéaiactiva que lhe fal- 
tava ha tanto tempo, entre- 
gava-se-lhe toda; qualquer 
outra coisa desapparecia pa- 
ra ella. Não omprehendia 
que ser amante d1 Adriano 
era voltar ao passado de 
que devia fugir. 

Uns amaldiçoam a indo- 
lência fde certos caracteres; 
outros deploram-na. Eu não 
me atrevo a amaliiçoal-a 
nem a deplorai-a. Deus en- 
via-a simultaneamente como 
consolação e como castigo 
aos que não teem esperança. 
Quando se não pode ter von- 
tade, nem pol-a em execu- 
ção; quando se é incapaz 
de a sustentar; quando se 
não tem força para fazer o 
bem, sem ser bastante mau ! 
para fazer o mal,então vem 1 

—Acham-se doentes com 
a influenza, os srs. Antonio 
Carlos Esteves, Caetano Jo- 
sé Mosqueira d'Almeida e 
Joaquim Luiz Esteves. 

—Regressou de Braga, o 
rev.Jose Joaquim Pinheiro, 
digno parocho d^sta villa. 

— Acha-se restabelecido 
dos seus incommodos, o sr. 
José M. Alves, honrado in- 
dustrial, d^sta villa. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Luiz Valle, 
intelligente escripturario da 
repartição de fazenda do 
concelho de Monsão. 

—Acha-se bastante doen- 
te, o sr. Lindolpho Solheiro, 
presado filho do sr. Herme- 
negildo José Solheiro, esti- 
mável cavalheiro da fregue- 
zia de Prado. 

Fazemos votos pf las suas 
melhoras1 

aos -JJ-. SA SA-SA'SA SA SA'JS- SS-SS- SA 

a indifferença do bem e do 
mal, o esquecimento do pas- 
sado e doruluro. Sem esta in- 
differença,quem podem sup- 
portar a triste occupação da 
cortezã? quem poderia viver 
no meio do opprobrioe des- 
prezo? quem poderia soffrer 
o desespero sem recurso, a 
corrupção sem remédio? Sem 
tal indifferença também,quem 
poderia aproximar-se des- 
tas mulheres? quem poderia 
ve!-as sem as amaldiçoar e 
esmagar? quem poderia to- 
leral-as? E1 ella o enlevo da 
mundanaria; conserva-lhe al- 
gum pudor e algum brio;es- 
parge-lhe ao redor um am- 
biente d'amor; e sustenta- 
Ih e,como a todos, a illusão 
no meio da desillusão, a es- 
perança no meio da desespe- 
rança. Eis quem tinha en- 
ganado Adriano e Despe- 
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Faiem amios: 

Sabbado—o sr. Victorino 
Joaquim Gonçalves da 
Rocha. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Hermínia Augusta Ba vão 
e o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D. Ludovina A. Gonçal- 
ves da Rocha Pinto. 

Terça feira—o sr. Francis- 
co Antonio de Sousa 
Araujo. 

rCSLOÇÕES 

Historia dc.Poi-tsigal | 
—Popular e illustrada, por || 
Manoel Pinheiro Chagas. | 
Recebemos os fascículos nu- | 
meros 70 a 80. 

iUHílSil®! 

Os abaixo assignados agra- 
decem por este meio a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram cumprimental-os por 
occasião do falleci nento de 
seu clorado esposo, pae e 
sogro Diogo Maria Esteves, 
e "bem assim a todos os 
rev.os ecclesiasticos que as- 
sistiram ao funeral do mes- 
ma. 

A todos, pois, o seu mais 
eterno reconhecimento. 

Chaviães, 18 de fevereiro 
de 1900. 
Carolina de Jesus Pereira 
Rosa Augusta Esteves 
Ludovina Esteves 
Ludovina Alvares de Barros 
Antonio Joaquim Esteves 
Gaspar de Jesus Marques 

(ausente). 

SA SA SA SA SA SA SA ST. SA. SA JS. SA 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cor- 
tumes, calçado, sellaria,car- 
ruagens, encademadores,etc. 
Recebemos os números 5 
c 6. 

Revistado Foro Por- 
tuguez—Orgao defensor 
dos' empregados judiciaes. 
Recebemos os n.os i3 e 14. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defesa 
da lavoura na metrópole e 
nas colonias. Recebemos os 
n.05 3 e 4 do decimo pri- 
meiro anno. 

SA. ST. SA-SA SS-SA. SA SA. SA SA SA SA 

ranza; eis também quem de- 
via desenganal-os. 

Desperanza estava muda- 
I da; perdera o aborrecimen- 

to, recuperara a alegria;ha- 
vendo-se subtrahido ao tor- 
por, revivia. Na presença de 
Adriano, as suas maneiras 
eram outras, ostentava ex- 
traordinária galan-erir; era 
ella quem praticava as at- 
tenções, os desvellos, a soli- 
citude ansigavel e cuidadosa. 
Quando elle chegava, rece- 
bia-0 alegre: tomava modos 
de familiaridade teimosa,en- 
chendo-o de caricias e de 
beijos; depois, dava mostras 
de o repellir e desconfiar, 
para ir mais tarde refugiar- 
se rindo nos seus joelhos 
duplicando as meiguices. 

Adriano tinha tanta con- 
fiança em Desperanza, acre- 
ditava tanto ffella que nada 

uma tabella para applicação 
de maltas por transgressões 
dos regulamentos fiscaes,com 
os addLionaes cm vigor, sua 
divisão, até á quantia d'' 
2oo$ooo réis. 

FOTI 
SFÁgATlM D'-: S. CLARA 

ty ASSUMPÇÃO 

Oíliciai ;lo corpo da guarda (isca 

Indispensável a todos os 
negociantes, empregados fis- 
cats e aduaneiros, de fazen- 
da, agentes da fiscalisação 
privativa das companhias de 
tabaco e phosphoros. A to- 
das as praças da Guarda 
fiscal, c em geral a todos os 
funccionarios que teem com- 
petência 1 ■ Tem. i'e 
julgarem - 01,; . os cavos, 
processos por contrabandos 
descaminho e transgressor) 
dos regulamentos fiscaes. 

' Recebem assignaturas 
em Bragança, rc Mencia Jj 
auctor. 

Preço ipOO rs. 

A,s praças Ju g-larda fisca' 
facilita-se o pagamento em 
prestações, por intei médio 
dos ex.mos commandantes 
de companhia e se:ção. 

fcILVA 

 srxB *  

^ACHADO DA 

^ —=*S=— 
i3, Rua djS.i da Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, i-enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREGOS FIXOS 

Endereco telegraphico 
—Paraense 

iJBIMMSNTa 
DO 

Contencioso Fiscal 

Approvado pelo decre- 
to n.® « de «S de se- 
tembro de 1894 

URGÍMENTE RNNOTADO 

Com toda a legislação pu- 
blicada posteriormente; con- 
tendo em resumo os diffe- 
rentes accordãos do Tribu- 
nal Superior do Contencioso 
Fiscal, circulares, disposi- 
ções, recommendações, ins- 
trucções; completado com 

SÃ SA SA SA. SA. SA SA SA SA ST-SA SA 

suspeitou; só via nhsso um 
modo ingénuo de mostrar 
amizade e reconhecimento; 
e, como a amizade eo reco- 
nhecimento lhe pareciam um 
indicio dhntelligencia do fu- 
turo, alegrou-se não por si, 
mas por ella. EZstas caricias 
perturbavam-no um pouco, 
suscitavam-lhe ás vezes sym- 
ptomas dhn quieta dor a em- 
briaguez; mas sua vigilante 
vontade redobrava de ener- 
gia. Se tivesse manchado 
Desperanza com o mais leve 
e involuntário desejo, ter- 
se-hia julgado o mais per- 
verso dos homens. Mas se a 
menor suspeita da verdade 
lhe atravessasse o espirito, 
tel-a-hia repellido com hor- 
ror, ter -se-hia censurado co- 
mo dMm ultraje imperdoá- 
vel, ede joelhos pediria per- 
dão a Desperanza. 

Adriano que não duvidava 

n 

De trigo da Fabrica Por- 
tuense «A Favorita», vende- 
as em Penso, pelo preço da 
tabella, accrescendo a con- 
ducção, João da Cunha Mo- 
raes. Também tem á venda 
sêmeas superfinas e farinha 
de trigo, ^Cabecinha,» pró- 
prias para mistura de pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhore mais barata que 
o centeio. Esta mistura tam- 
'"nn se encontra á venda, a 
- .alho, a õo reis o kilo, em 
algumas freguezias ruraes o 
designadamente em 

Penso—Manoel Caetano da 
Rocha; 

S. Martinho—José Gonçal- 
ves; 

Pezo—João Antonio do Val- 
ie. 

Prado—Luiz Vicente Ro- 
drigues; 

Melgaço (villa) —Feliciano 
Barroso e José Lourenço 
Pinheiro. 

Esciiptorio—Riia 

do líio do Forio 

MELGAÇO 

SA SA ST. SA SA- SA SA SA SA SA. SA SA 

senão de^si, procurava in- 
directamente subtrair-se a 
taes cariei s, cujos effeitos 
rece;ava. Gomo, por outro 
lado, não podia dissimular 
completan-...-! sensação 
de alegria e felicidade, que 
lhes faziam experimentar, 
Desperanza ^uppunha a con- 
firmação d -eus desejos; 
julgava adivinhar tacita ap- 
provação e concebia secre- 
ta esperança. 

Para tornar efficazes estas 
expansões, Adriano, que se 
não podia desviar do se fim, 
aproveitava a occasião para 
entreter Desperanza com 
pensamentos de regenera- 
ção e de virtude em que a 
julgava oceupada sem cessar. 

(3o) Continua 

—— 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezes c ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de qucenvidarei todos 
o meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
n iambcm fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
siirpie iT; >tivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem c senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde too reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendasde lã para vestidos, desde270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Pannos crús, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo reis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde ifíioooatd SíSoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a õõo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de di tf crentes gostos, 
que cia u de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 reis; 30 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 c 200 rs.; Lã cm fio 
c de côr, própria para 
meias. 

T / ^8, p 
5 00 reis 340, 40o 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
henés de me- 

rino c lã, a 800 
Camisas fei- 

para homem, a 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

O 

<V-' 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora c cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a õo réis a dúzia; Especialidade 
em candie ros de metal e porcellana, 
próprios para meza de salla e jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a / A } 
160 rs. c mais preços; Merinos / 
pretos e armures, a 5oo, coo 
réis ejmais preços.Panno en- 
festado para lençõcs, c, fi- / y-,, 
nalmente,muitos outros ar- / 
tigos, tanto em fazendas / /"^kV 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reJuc- 
cão de preços 

Colletcs 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
CJEiardasoes 

nUCHlN&S DE COSTU'A 

a casai/Q 

Azciic de Traz-as-1lonlc<»'/ / Completo sortido de 
/ generos de mercearia, 

recebidos directamente 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. de Lisboa. 

O 

<s MoMuras douradas; 
papel,tintas c ou- 
tros objectos 
próprios para 
cscriptorio. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas.ec; etc. 

LOJA INOVA DO ESTEVES 
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Farinha Peiloral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esla farinha, que é um oxcellentc 

Uimento reparador, de fácil digestão 
Itiliasimo para pessoas ae eslomagQ 
Jebil ou enfermo, para convalescente? 

issoas idosas ou creanças, é ao mes 
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10 tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acçSu tónica reconsli- 
[uinlc é do mais rocouliecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituição 
íraca, e, em geral, iiue carecem de for- 
jas nc organismo. Está legalmente au 
itorisada 9 privilegiada. 

XoKMAL DE ^f ELGAÇO 
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Órgão dos interesses locaes 

PKOPKIET AKXO 

DUARTE R. DE WRGALHÃES 
— .n — 

ASSIGN ATURAS 

Semestre  600 » 
i>frica ,anno). . . . aâooo » 
Brazil ( " ). . . . Sáooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 > 
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Esta casa typographica, cr.c.irre- 
ga-se de todos os trabalhos tj'- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para tíiea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra co ifrarias, e juntas de parochia, etc. 

cwiob DE ran 
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■9 

mm OE LÍJTO 

Desde Soo a 600 
réis o cento. 
«••*» 

* m m 
• 

Desde 600 a 800 5 

#.«•••••-> ■ mm 
reis o cento. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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llepiisilii de selins 

PARA COLLEÇÕES 
—*DE*— 

T(JULIO O.l 
MOTTA *ík C.a 

Rua de S. Domingos á Lapa 
70 a 77 fre^ c^0> 

XSSBOA: 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colónias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. de 
Magalhães, a quem devem 
ser" dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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JOAOHM D EGVS \FI U\S0 

CORREDOUF(A 

PRADO 
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Vinho \iilrilivo de Carwe 
fnico legalmente auclnr^ado pele 

juven.u, e pela Junta de saúde publica 
Ji Roilugal, documentos legalisailos j; 
pelo cônsul geral do Impcrio •" Ura- 
til. É muito ulil na cofuaiesr a ik j 
todas as doenças; aiigmentâ .•nsnle- 
ravelmenle a: loiças aos m '••. i,iuo> 
iebilus-dos. e excita o appctio |.j un j 

modo exlraorilinario. L m cab d este 
vmbo. represenla un. óom u-ie. Acli» 
ie j vencia nas ..vni -ipans pnanna.-ia. 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

—   riedade de fazendas brancas, ferra- 
| gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes. todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2;5ooo e ipooo reis e agora vende a i^Soo c yõo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e irors preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a yS, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a ySo, irSooo e it$ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1(5200 
Chailcs a 600, y5o, 800, 900 e 3i$ooo réis. 
Camisolas cfalgodão para homem e creança, d^sde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossível 
descrever. 

A' roja do ZUCA PATA, pais, vcoin x 
nhados do correspoailentc nic/cs (i) 


